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RESUMO: Durante o periodo de junho de 1985 
a outubro de 1966, foram feitas contagens 
de Larvas de D. hominis em 11 bovinos de 
raça mestiça CHolandês-Zebu). 0 infestação 
se manteve praticamente durante todo o 
periodo experimental, exceto no mês de 
novembro de 1965 e fevereiro, março e abril 
do ano seguinte. 0 número médio máximo de 
bernes foi de 16,91. Os regiSes dorso­
lateral e paleta foram as mais acometidas, 
com respectivamentd 39,141 e 36,70% das 
larvas contadas.
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i n t r o d u ç r o

0 berne é uma milase causada pelas 
larvas da mosca D er m at o bi a hominis. Um 
aspecto curioso de sua biologia ê o seu 
hábito de ovipos tu ra em outros dipteros, 
que ao fr eq üe nt ar e m o homem ou animais 
p erm it ir ão a sua infestação.

0 Brasil, devido á sua grande e x ­
tensão territorial, possui regiões c l i ­
má ticas bastantes di ve rgentes o que se 
reflete no c om p o r t a m e n t o  estacionai das 
parasi toses, dentre estas a infestação 
pelas larvas de D. hominis C L i n n a e u s , 
Jr). 0 c on he c im en to  da di st ribuição 
sazonal desta p ar a s i to s e  permite que as 
medidas de co ntrole sejam aolicadas em 
épocas mais propicias, tornando-as mais 
eficie nt es j  econômicas.

R lgu ns trabalhos CCOSTfl & F R E I T R S ,
3, 1361; LELLO et alii, 4, 1932; MRGfl- 
L H RE S & LESKIU, 6 , 1S32; MRIR & GUI M A ­
R RES , 8 , 1385) têm m o st ra do  o c o m p o r t a ­
me nt o sazonal de infe st aç õe s pelo berne 
em al gu ma s regiões do pais.

Os bo vinos são os pr in ci pa is h o s p e ­
deiros do berne, sendo as regiSes da 
e s c á p u l a  e torácica as mais parasitadas 
( NEEL et alii, 11, 1955; L0M3PRDEI RO 8, 
FO NT RN R, 5, 1368). Segundo MRTEUS, 9 
(1373) o grau de s us c e p t i b i l i d a d e  pode 
v a ri ar em função das raças, embora possa 
v a ri ar também entre os animais de mesma 
raça. Esse autor considera, ainda, que 
não há di fe re n ça s de susc ep ti bi li da de 
ligadas aos sexo e à idad-e, enquanto que 
a cor é um fator i mpo rt an te uma vez que 
os a ni m a is * d e  p e l a ge m  escura são mais 
pa ra si t ad os .

O B J ET I VO S

Este trabalho teve como objetivos: 
estudar a di st ri b ui çá o sazonal de larvas 
de D. hominis em bo vinos n a tu ra lm en te 
infestados, verificar a s u sc ep ti bi li da de 
individual entre animais de mesma raça, 
bem como sua d i st r i b u i ç ã o  pelo corpo do 
hospedeiro.

MR TE RI RL  E ME T0D05

0 ex pe rimento foi realizado na 
Fazenda Expe ri me nt al da Empresa de P e s ­
quisa R gro pe cu ár ia de Minas Gerais 
(EPRMIG), localizada em Uberaba, Minas 
Gerais, a 785 me tros de altitude. R
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região apresenta uma estação chuvosa que 
vai de outubro a março e outra mais seca 
de abril a setembro; anualmente as t e m ­
peraturas mensais médias oscilam pouco 
( F i q . 1 ) .

Onze animais de raça mestiça ( H o ­
landês - Zebu de. p e l ag e m clara), com 
idade aproximada de 2 anos, foram s e l e ­
cionados al e at or ia m en te  do rebanho. D u ­
rante o período de junho de 1385 a o u t u ­
bro de 1386 foram realizadas contagens 
mensais de larvas de D. hominis por 
palpação e ou c om p r es s ã o  dos nódutos 
parasitários. Cada berne encont ra do foi 
assinalado por um ponto, de acordo com a 
sua ocorrência em áreas próprias de um 
esboço animal. Durante o periodo e x p e r i ­
mental os animais p e r m a n e c e r a m  em regime 
de pasto, junto aos demais do rebanho, 
sem receber qu alquer me di ca çã o  que v i e s ­
se a interferir no curso natural da 
infestação.

Os dados m e te o r o l ó g i c o s foram c o ­
lhidos na estação local (umidade r e l a t i ­
va do ar, p r e c i p it aç ã o pluvial e t e m p e ­
ratura) .

R E5U LT 0D 05

Os resultados a p re se nt ad o s na Fig.
2 mo st ra m que os animais se m a n t i v e r a m 
infestados por berne durante quase todo
o . iodo experi me nt al . 0 niimero médio 
máximo foi 18,31, co ns ta ta do  no mês de 
setembro de 1385. Ne nhuma larva foi 
registrada nos meses de no vembro de 1385 
e fevereiro a abril de 1386.

R Fig. 3 m ost ra os Índices p l u ­
viais, umidade relativa do ar e t e m p e r a ­
turas, registrados m en s al m e n t e  durante a 
fase experimental. At ravés destes dados 
pode-se constatar que as chuvas se i n i ­
ciaram no mês de agosto, al ca nç an do o 
máximo de 486,30 mm em janeiro, descres- 
cendo, em seguida, até abril. A umidade 
relativa do ar teve um c o m po r ta me nt o  
semelhante ao das chuvas, o seu valor 
máximo foi de 841 em março e o mínimo de 
60% no mês de agosto. As te mp eraturas 
oscilaram entre a m í ni ma de 1 6 , 3 0 c C, em 
junho de 1386 e a m á xi ma de 25,70 c C, em 
outubro do mesmo ano.

As variações in di viduais nos Í n ­
dices de infestação dos animais, a p r e ­
sentadas na Tab. 1, mo st r am  que o bovino 
mais parasitado foi o de número 1502 com 
341 larvas, enquanto o menos infestado,
o de nómero 662, tinha 14. As regiSes 
dorso-l a teral e da pateta foram as mais 
acometidas, com resp ec ti va me nt e 3 3,1 4% e 
3 6 ,7 0% de todas as larvas contadas no

animal (Tab. 2), en qu an to na cabeça e 
pescoço, local menos parasitado, foram 
registrados 7,00% dos bernes. Apenas um 
abcesso foi en co nt ra do  em local desta 
mi i a s e .

DI SC US SÃ O

Os dados do serviço de mete or ol og ia 
ap re se nt ad os na Fig. 3 mo st ra m que, 
durante o periodo e x p e r i m e n t a l , duas 
estaçSes foram bem definidas: uma c h u v o ­
sa que se inicia em outubro e termina em 
março, outra com Índices pluviais mais 
baixos, indo de abril a setembro. Ps 
temperaturas médias mensais oscilaram 
a p r o xi m ad am en t e entre 17 3 C e 26 0 C. 
Estes registros são semelhantes aos 
apre se nt ad os pela região ourante 11 anos 
(Fig. 1).

R d i s t r i b u i ç ã o  sazonal do berne 
sofre i n fl ue nc ia s p r in c ip al me n te  das 
chuvas, assim, a in fe st a çã o aumenta no 
p e r i o d o  de ma io re s Índices pluviais 
(TOLEDO, 12, 1351; C0 5TP 6, FREITA5, 3, 
1361). Em Botucatu, estado de S2o Paulo,. 
L E LL O  et alii, 4 (1382) ci taram maior 
i n c i d ê n c i a  da parasito-se entre os meses 
de n o ve m b r o  e março: em Minas Gerais, 
M P IP  • i GUIMPRRES, 8 (1385) encontraram 
m a i o r  o c or r ê nc i a  entre se tembro e janei­
ro. Nas épocas de baixos Índices de 
u m i d a d e  o d e s e n v o l v i m e n t o  das pupas é 
p r e j u d i c a d o  (RNDERSEN, 1, 1362; M0YR 
BORJR, 10, 1366), o que torna o periodo 
a d v e rs o  ã p r o l i f e r a ç ã o  do berne.

Na região em estudo, durante o 
pe ri od o chuvoso de ou tu br o a março, a 
infest aç ão foi baixa ou ausente, ao 
c ont rá ri o  do pe ri od o mais seco de junho 
a setembro de 1385, quando foi mais 
intensa. 0 número médi o máximo de bernes 
foi de 18,31, no mês de setembro (Fig.
2), valor muito inferior ao de 2 4 3 , 3C, 
r e gi st ra do no mês de no ve mb ro em outra 
região por MRIR & GUI M A R R E S , 8 (1385 ). 
Estes achados não se c o ad un am  com o que 
se conhece da bi ol og ia  de D. hominis, 
ha ve nd o n e ce ss id ad e de novas investiga- 
çBes, no sentido de veri fi ca r se esta 
s azo na li da de é at íp ic a ou se trata de 
in fl uências de fatores biogeográficos 
locais ou regionais. A partir de maio de
1386 a pa ra si to se a um ent ou coir as c hu­
vas, c o m p o r t a n d o - se como o esperado.

R re si stência de de te rminadas raças 
bo vinas ao berne f o. observao» por al­
guns pe sq u is a do re s  (NEEL et alii, 11, 
1355; CCLMENRRE5, 2, 1362), existindo, 
Qentro oestas , vari ac Se s inoividuais 
quanto a resistência à parasitose (Mfl-
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T E U S , S, 1973; M R I R  5, GUI M R R R E S , 7, 
1935). Os r e g i s t r o s  a p r e s e n t a d o s  na Tab.
1 r e f o r ç a m  as obser.vações a n t e r i o r e s ,  
onde, em raças m e s t i ç a s  ( H o l a n d ê s  
Zebu), foi v e r i f i c a d o  que a l g u n s  a ni m a i s  
se i n f e s t a m  m a i s  que o ut r o s ,  m e s m o  se 
s u b m e t i d o s  à m e s m a s  c o n d i ç õ e s  de m a ne ja ;
o n 6 mero m á x i m o  de l a rv a s  foi de 341 e o 
íilni.no de 14,

Os resultados ap re se nt ad o s na Tab.
2 mo st ra m que as regiões do rs o- la te ra l e 
paleta, com re s p e c t i V c mente 3 9,1 4» e 
36,70% de todas as larvas contadas, 
foram as mais p a ra si ta da s, o que c o n f i r ­
ma observações anteriores (NE£L et alii,
11, 1955; L0 MB RR DE R0 & FONTRNR, 5, 1968; 
LELLO et alii, 4, 1931; MRIR & 
G U I K R R P E 5 , 7, 1985).

CONCLUSOES

R época de maior Índice pluvial e 
umidade relativa do ar não foi a de 
maior infestação.

Dentro de um mesmo rebanho e raça 
há diferenças quanto à s us ce p ti b i l i d a d e  
ao be r n e .

Rs regiões do rs o- la te ra l e paleta 
foram as mais ac om et id as  pela parasi- 
tose.

GOMES, R.G.  4 MR I R ,  R . R . M .  S c r ew worm 
( D e r m a t o b i a  h o m i n i s ) :  s e a z o n a l
v a r i a t i o n ,  l o c a l i z a t i o n  of  the h o s t  and 
s u s c e p t i b i l i t y  of  c r a s s b e d  b o v i n e s  of 
Ube r aba  R r e a ,  M i n a s  G e r a i s ,  B r a z i l .  
Rev .  Fac. Med. Vet. Zootec. U n i v .  5. 
Paulo, 25(  1 ) :  109-115. 1988.

SUMMARY:  The mo n t h l y  v a r i a t i o n  o f  D. 
h o m i n i s  i n f e s t i n g  11 c r o s s b r e d  c a t t l e  
( H o l l a n d  x Zebu ) ,  was s t u d i e d  f rom j une ,  
1385  to O c t o b e r ,  1386.  The i n f e s t a t i o n  was 
m a i n t a i n e d  a l mo s t  d u r i n g  a l l  the 
e x p e r i m e n t a l  p e r i o d ,  e x c ep t  i n  November ,
1385  and i n  F e b r u a r y ,  Mar ch  and A p r i l  1386.  
The maximum mean number  of  l a r v a e  was 
1 8 . 1 3 .  The back and the l a t e r a l  r e g i o n s  as 
w e l l  as  the s h o u l d e r s  were the most 
a f f e c t e d  p a r t s  of  the body ,  r e s p e c t i v e l y  
w i t h  3 3 . 1 4 %  and 3 6 . 7 0 »  of  the c ou n t e d  
larvae.

UNITERM5: Dermatobia hominis; Miyasis of 
cattle; Uberaba, MG, Brazil

TABELA 1 — Variaçao individual nos índices de infestação natural por bemes em 11 bovinos mestiços da região de Uberaba, MG, 
no período de junho de 1985 a outubro de 1986

N. DO \ DOTO 1
HNIMQL \ 1 
(BRINCO) \ 1

I MESES

l JUN/85 JUL. 0G0 . SET. OUT. NOV. 0E2. JON/SB FEV. MOR. OBR. MOIO JUN. JUL. OGO. SET. OUT. t o t p l

6S2 6 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 14
663 6 0 4 17 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 6 6 14 67
585 13 1 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 5 a 3 2 2 38
683 7 3 5 41 15 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 10 12 103
700 4 2 9 11 1 0 0 0 0 0 0 0 2 4 1 6 4 44
701 24 5 13 17 4 0 0 0 0 0 0 0 1 2 4 2 11 83
702 32 5 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 4 1 4 5 54
706 9 2 1 0 0 0 7 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0 22
707 13 3 * 13 29 3 0 0 0 0 0 0 0 1 9 0 1 5 83
710 22 9 10 13 2 0 0 0 0 0 0 3 0 13 0 6 8 86
1502 17 4 44 74 7 0 0 0 0 0 0 0 4 27 63 44 49 341
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TABELA 2 — Distribuição de bemes nas regiões corporais de 11 
bovinos mestiços, da região de Uberaba, MG, no 
período de junho de 1985 a outubro de 1986

REGI0E5 FR E Q U E N C I R  (*)

Cabeça e pescoço -7 , 00
Paleta 36,70
Dors o- La te ra l 33,14
Posterior 3,36
Membros 7,20

Total 100,00

FIGURA 1 — Temperaturas mensais médias e precipitação pluvúl da 
região de Uberaba, MG, no período de 1973—1984
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FIGURA 2 — Número médio de larvas de Dermatobia hominis, durante o período de junho 
de 1985 a outubro de 1986, em bovinos mestiços da região de Uberaba, MG.
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FIGURA 3 — Temperaturas médias mensais, umidade relativa ao ar e 
índices pluvial registrados em Uberaba, MG, durante o 
período de junho de 1985 a outubro de 1986
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